
  
    
      

      Apresentação


      
        Cada ciência possui uma gama de sistemas metodológicos próprios que, unindo-se uns aos outros e de forma ordenada, conduzem a investigação científica a resultados satisfatórios.


        Sentimos necessidade de um maior aprofundamento no campo científico, com o intuito de solucionar questionamentos que têm sido feitos pelos discentes, mas a teoria da maioria dos autores ligados à literatura vigente parece, até os dias atuais, não ter conseguido indicar caminhos completos e consistentes. Devemos considerar que é relevante a verificação de que todo pesquisador consciente deve saber como selecionar e utilizar adequadamente as técnicas científicas para que os resultados obtidos sejam realmente fidedignos.


        Analisamos a Entrevista1 na pesquisa qualitativa como técnica de coleta de dados, responsável por resultados e, inúmeras vezes, possibilitadora de intervenções para a resolução dos problemas apontados e detectados.


        O objetivo principal do trabalho foi o de propiciar condições aos futuros pesquisadores para que optem consciente e adequadamente por essa técnica e se inteirem da sequência lógica dos procedimentos reais a serem seguidos, quando criteriosamente enveredarem por caminhos direcionados por esse instrumento de avaliação, investigação e/ou intervenção, validando e tornando científicos os resultados finais.


        Nenhuma metodologia pode dispensar procedimentos responsáveis por selecionar as informações necessárias, visto que da escolha correta dos processos é que resultará a verdadeira contribuição científica da pesquisa, sua fidedignidade e validação.


        Diversas tendências fazem recortes diferentes, mas não poderão, jamais, prescindir de procedimentos de coleta de informações. Diante dessa verificação, certificamo-nos de que deveremos proceder a uma pesquisa exaustiva, delineando todos os parâmetros para que uma Entrevista na pesquisa qualitativa se realize a contento.


        Cientes de que a questão é “espinhosa” e que já tenha recebido as mais diferentes interpretações, não é de nosso interesse fazer incursões nessa área e muito menos discutir possíveis parâmetros que diferenciem as diversas atividades científicas.


        A pretensão é pura e simplesmente reafirmar a posição de que, se a resposta depende da coleta e da real interpretação das informações geradas pelos procedimentos, aqui, no presente estudo: a Entrevista na pesquisa qualitativa, tivemos como enfoque a tentativa de se demonstrar que os entrevistadores/pesquisadores são os responsáveis pelo direcionamento e condução da Entrevista, pois deverão oferecer garantias quanto à sua adequação. E só conseguirão esse resultado se forem profundos conhecedores da técnica e dos procedimentos corretos de aplicação, das formas de registros e da categorização.


        O pesquisador jamais poderá se furtar à dívida de expor os meios de transformação da informação em dados e de argumentar a favor da sua adequação, que levarão o pesquisador à(s) resposta(s) do problema.


        Quanto aos questionamentos, enfocamos elementos essenciais para que os objetivos fossem atingidos na tentativa de responder às questões:


        
          	
            Quais são as habilidades necessárias para que um pesquisador se transforme em um perfeito entrevistador?

          


          	
            Quais devem ser as técnicas e procedimentos a serem utilizados na Entrevista e como aplicá-los adequadamente?

          


          	
            Como selecionar e distinguir as características dos sujeitos realmente habilitados para participar da Entrevista?

          


          	
            Quais são os procedimentos viáveis e os que jamais devem usados na Entrevista?

          


          	
            Quais são as exigências e os aspectos éticos a serem considerados?

          

        


        São visíveis os pontos falhos nesse âmbito e as dificuldades de direcionamento pelos discentes, docentes e pesquisadores. E a ocorrência mais grave a ser considerada é a certeza de que um pequeno desvio pode ser responsável por acarretar grandes prejuízos nos resultados e, consequentemente, na contribuição científica.


        O presente estudo foi elaborado em cinco capítulos, abaixo situados:


        
          	
            Capitulo I – “Técnicas de coletas de dados – a Entrevista”: quando estaremos esclarecendo os motivos que nos levaram à seleção dessa técnica.

          


          	
            Capítulo II – “Origem e evolução histórica da Entrevista”: quando elaboramos sinteticamente elementos históricos e termos utilizados, periodicamente, na evolução da Entrevista qualitativa.

          


          	
            Capítulo III – “Investigação qualitativa – caracterização”: esse é o capítulo mais amplo e consistente, pois aqui estarão sendo analisados os passos para os resultados e propostas.

          


          	
            Capítulo IV – “Aspectos éticos e exigências com entrevistados especiais e com o entrevistador”: capítulo este que será dedicado às características e aos elementos específicos do entrevistador e dos entrevistados especiais.

          


          	
            Capítulo V – “Questões que definem o uso, vantagens e limitações da técnica de Entrevista”: neste momento estaremos aptos para proceder à delimitação dos procedimentos viáveis para a validação da Entrevista.

          


          	
            E as “Considerações finais”: quando evidenciamos os pontos positivos e os negativos a serem evitados a partir deste estudo.

          

        

      


      
        


        
          1. O vocábulo “Entrevista” será mencionado, durante toda a pesquisa, com a inicial “E” maiúscula, por opção da pesquisadora.

        

      

    

  


  
    

    
      
    


    Técnicas decoleta dedados –aEntrevista


    
      Inicialmente, convém que teçamos algumas reflexões sobre a pesquisa propriamente dita, para posteriormente introduzirmo-nos no tema selecionado para estudo, isto é, uma das técnicas de coleta de dados – a Entrevista na pesquisa qualitativa.


      Luna (1988, p. 71) refere-se à pesquisa como “uma atividade de investigação capaz de oferecer e, portanto, produzir um conhecimento ‘novo’ a respeito de uma área ou de um fenômeno, sistematizando-o em relação ao que já se sabe”.


      Toda pesquisa, segundo o autor, qualquer que seja o problema, o referencial teórico ou a metodologia empregada, implica o preenchimento de três requisitos básicos:


      
        	
          A existência de um questionamento ou hipóteses levantadas a respeito de um determinado tema, que deverão ser solucionadas através de resultados obtidos com o desenvolvimento da pesquisa, chegando-se ao objetivo inicial proposto.

        


        	
          A descrição e a elaboração de uma gama de procedimentos, métodos ou técnicas que permitam responder às perguntas adequadamente.

        


        	
          O estabelecimento de uma inter-relação entre Entrevistador ↔ Entrevistado para que se crie o vínculo e o grau de confiabilidade, resultando em dados fidedignos para a pesquisa, isto é, se houver necessidade da coleta através de Entrevista.

        

      


      Portanto, é necessário que haja um problema de pesquisa e, consequentemente, um procedimento que gere uma informação relevante como resposta, demonstrando-se, com fidedignidade, que essa informação é decorrente do procedimento empregado e que as respostas produzidas por ele não são apenas algumas respostas possíveis mas também as melhores, nessas circunstâncias, incluindo-se aí o referencial teórico como respaldo.


      O problema, como visto, precisa existir e é o foco da questão para dirigir o trabalho de coleta de informações e, posteriormente, organizá-las.


      Em resumo, para o autor, toda pesquisa possui uma questão, embora a sua formulação possa variar quanto à natureza.


      Para Luna (1998, p. 73), existe uma estrita relação entre “Problema de Pesquisa ↔ Procedimentos Empregados”.


      Analisando o posicionamento de vários pesquisadores, chegamos à conclusão de que a maioria deles, e pensa-se, por uma razão não muito clara para eles (pois entendemos ser evidente que assim proceda da consequência da falta de conhecimento das técnicas adequadas ao problema a ser solucionado através da pesquisa, pelo pesquisador), assumem a seleção de uma técnica para a coleta de dados, com uma autonomia quase que aleatória e sem muita justificativa.


      De acordo com Maria Laura P. Barbosa Franco (1988, p. 77),


      
        [...] é por este motivo que, inúmeras vezes, pesquisas têm sido desvalorizadas, e, em conseqüência, sua negligência tem gerado uma grande quantidade de produtos inconsistentes, irrelevantes e superficiais.

      


      Não raras vezes, deparamo-nos com pesquisadores, como se fosse esse o menor posicionamento da pesquisa, fazendo a sua opção quanto à técnica a ser utilizada, da seguinte maneira:


      “Acho que vou usar um questionário...” ou,


      “Não sei ainda, mas sei que não quero fazer observação!” ou,


      “Acho que vou optar pela Entrevista participante, embora não saiba bem como exatamente desenvolvê-la...”.


      E, assim por diante...


      Segundo Franco (1988, p. 76),


      
        a grande maioria se sente sem condições de refletir sobre o que significa realmente uma atividade de pesquisa. Deixam-se levar por modismos e, mal informados, acreditam que os procedimentos a serem utilizados em suas investigações incorporam a capacidade de serem autônomos e, portanto, desvinculados do problema que pretendem estudar.

      


      Para a mesma autora,


      
        esta questão é reflexo da fragilidade conceitual, de muitos cursos de Metodologia, que não enfrentam uma necessária discussão epistemológica (estudo crítico do conhecimento), fornecendo aos discentes, apenas um rol de técnicas e inviabilizando, assim, a produção de pesquisas consistentes.

      


      Levando-se em conta que a escolha do procedimento e das técnicas adequadas é ponto crucial para o desenvolvimento e a fidedignidade dos resultados das pesquisas, constatamos, inúmeras vezes, grandes lacunas e falhas nos conhecimentos práticos e teóricos durante essa etapa da investigação, por parte dos pesquisadores.


      Notifica-se, também, que esta é uma problemática que há muito vêm ocorrendo, efetivando-se e chegando até os dias atuais.


      Para Luna (1998, p. 72), “[...] o ponto em questão é que nenhuma técnica pode ser escolhida a priori, antes da clara formulação do problema, a menos que a própria técnica seja objeto de estudo”.


      Concordamos com Luna (1998, p. 73) e Franco (1988, p. 78) quando mencionam aspectos e tendências que são modismos do quotidiano atual. Como exemplo, fazem referência a um investigador interessado em verificar o nível e a qualidade dos rendimentos dos alunos do primeiro grau, de uma determinada disciplina.


      
        O procedimento atual e incorreto é neste ponto, estabelecer um roteiro de Entrevista e já marcar um horário com o professor, na tentativa de que ele ofereça as informações necessárias. Quase com certeza será empregada a análise do conteúdo, cujos pressupostos, na maioria das vezes, são desconsiderados. [...] E, muito provavelmente, haverá um longo questionário para a caracterização do nível sócio-econômico da família do aluno, sendo, no final, desprezado por falta de critérios e análises. (Grifo nosso)

      


      São esses procedimentos utilizados, como foi visto, sem a menor preocupação com a seleção correta das técnicas e uma preparação adequada para que ocorra a real validação dos resultados.


      Conforme Franco (l988, p. 79), “[...] é certo que a atribuição de validade dos dados obtidos exige um esforço, também, teórico.”


      A tendência inicial, portanto, deve ser sempre, por parte dos pesquisadores, a de questionar as decisões metodológicas na medida em que o problema em questão não pareça suficientemente claro para entendê-las.


      
        

        Opção pela Entrevista


        Na Entrevista, a realidade empírica (guiada somente pela experiência) é complexa, mas objetiva. Na verdade, a sua aplicação depende de uma série de fatores previamente estabelecidos. Como foi visto, os possíveis conflitos metodológicos entre tendências metodológicas não se explicam pelo uso preferencial de técnicas de coleta de informações, mas, sim, pela maneira como são aplicadas, pela capacidade e pelo conhecimento do pesquisador a respeito da técnica a ser utilizada e pela preparação prévia adequada.


        Ao realizar a opção pela Entrevista o pesquisador deverá pressupor inúmeras análises iniciais:


        
          	
            O problema em questão será realmente solucionado através da contribuição da utilização dessa técnica?

          


          	
            De todas as técnicas de coleta de dados, essa é a que melhor viabilizará o desenvolvimento da pesquisa, fazendo-a fluir, complementando-a e respondendo a todas as dúvidas, com validação?

          


          	
            O entrevistador é um profundo conhecedor do tema sobre o qual fará questionamentos?

          


          	
            O entrevistador está preparado psíquica e fisicamente para o desenvolvimento da Entrevista?

          


          	
            O entrevistador é capacitado e preparado para efetivar a formulação de questões inesperadas, que, na condução da Entrevista, se fizerem necessárias?

          


          	
            O entrevistador está capacitado para analisar e codificar corretamente os dados obtidos através das respostas, e com o devido discernimento?

          


          	
            O entrevistador tem como proceder com adequação à seleção dos sujeitos para a Entrevista e de maneira justificável?

          

        


        Todos esses aspectos, entre outros não mencionados, são alguns passos que levarão à validação dos resultados, pois são fios condutores que imprimem significado à investigação. Explicitá-los é uma exigência decorrente da necessidade de sistematização e rigor a serem buscados na produção de conhecimentos.


        Na opção pela Entrevista na pesquisa qualitativa, pretendemos neste trabalho estar traçando os parâmetros essenciais que trarão uma grande tranquilidade para os futuros pesquisadores, já que a sua aplicação decorre da formulação do problema e não das características gerais. Salientamos, também, que o centro da questão deve convergir para a relação TEORIA ↔ PROBLEMA.


        Como já o disseram explicitamente Kerlinger (1980) e Demo (1981) apud Luna (1988, p. 73)


        
          [...] a partir de conhecimentos parciais obtidos pela limitação do homem, a teoria surge como uma possibilidade de integrá-los. [...] Uma vez elaborada, a teoria passa a servir a dois propósitos importantes: indica lacunas em nosso conhecimento da realidade, e ao mesmo tempo, apesar de parcial, serve de referencial explicativo para os resultados que vão sendo observados.

        


        Conforme Luna (1988, p. 73):


        
          [...] apesar do poder de abrangência e de generalidade que se espera da teoria, ou que se lhe atribui, ela continua sendo um recorte da realidade. Mesmo teóricos mais antigos e prestigiados como Freud, Piaget e Marx circunscreveram claramente o âmbito de explicação de suas teorias. Em virtude desta restrição, a teoria acaba, por sua vez, priorizando, no planejamento, a coleta de informações capazes de serem absorvidas pela explicação.

        


        O referencial teórico é, portanto, para o pesquisador, um filtro através do qual ele passa a enxergar, com exatidão, a realidade, sugerindo perguntas e indicando possibilidades viáveis e não determinantes.


        É interessante a reflexão de Luna (1988), quando diz que não há razão para espanto se dois pesquisadores que estejam lidando com a mesma questão, porém em pesquisas distintas, decidirem pelo uso de procedimentos metodológicos diferentes, nem se ambos optarem pelos mesmos procedimentos.


        Segundo Franco (1988, p. 78):


        
          [...] para ultrapassar um nível meramente descritivo e atingir um nível explicativo, é necessário haver alguns movimentos dialéticos do pensamento, passando do empírico para o concreto, e uma vez claramente estabelecidos os conceitos, com o recurso da teoria, volta ao empírico para compreendê-lo em toda amplitude e complexidade de suas determinações.

        


        Concluindo, qualquer tentativa de confronto entre métodos e técnicas de pesquisa só poderá ser resolvida levando-se em conta o conhecimento do pesquisador, o(s) objetivo(s) contido(s) no problema e a capacidade de explicação do referencial teórico. Portanto, esse é um problema de âmbito infinitamente complexo e discutível, devendo ser amplamente analisado.


        Verificando as possibilidades e as vertentes que levam à seleção da técnica de Entrevista para a coleta de dados, explicitaremos, inicialmente, os posicionamentos e conceituações teóricas de alguns autores.


        Conforme Thompson (1992) e Burke (1977) apud Biasoli-Alves (1998, p. 144),


        
          a Entrevista é uma ferramenta imprescindível para se trabalhar buscando-se contextualizar o comportamento dos sujeitos, fazendo a sua vinculação com os sentimentos, crenças, valores e permitindo, sobretudo, que se obtenham dados sobre o passado recente ou longínquo, de maneira explicita, porém tranqüila, e em comunhão com o seu entrevistador que deverá, inicialmente, transmitir atitudes que se transformem em transferência e troca mútua de confiabilidade. (Grifo nosso)

        


        De acordo com Witt (apud Salvador, 1980, p. 9-10), a Entrevista deve ser utilizada “quando não há fontes mais seguras para as informações desejadas, ou quando se quiserem completar dados extraídos de outras fontes”. Ou, ainda, “quando se desejar fazer observações sobre aparência e comportamento [...] dos sujeitos, sendo esta uma das principais vantagens da Entrevista sobre as demais técnicas de coletas de dados”. (Grifo nosso).


        Consideramos essa posição um tanto dogmática e restritiva quanto ao uso da Entrevista como técnica de coleta de dados em pesquisas qualitativas, já que é só através dessa técnica que o pesquisador consegue coletar dados bibliográficos e científicos mais profundos e coniventes com a realidade.


        Para Salvador (1980), a Entrevista tornou-se, nos últimos anos, um instrumento do qual se servem constantemente, e com maior profundidade, os pesquisadores das áreas das Ciências Sociais e Psicológicas. Recorrem estes à Entrevista sempre que têm necessidade de obter dados que não podem ser encontrados em registros e fontes documentais, podendo estes ser fornecidos por determinadas pessoas. Esses dados poderão ser utilizados tanto para estudos de fatos como de caso ou de opiniões.


        Portanto, podemos certificar que a opção pela técnica de coleta de dados através da Entrevista deve ser feita quando o pesquisador/entrevistador precisar valer-se de respostas
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